
▼ 

I 

) l 

f 

K 

O 

41 
UINTA FEIR A 

r 

á 

E SETEMBRO 1834 

r-5 

Vw 
c 

d 

N 

ff/IflRâ 

"í 

ã ** s v# 

( W «• 
% 

s 
r 

Ú- / 

>/ 

r 
rv 

A- 
CS 

] 

/ 

•f» 

> w 

Ptsclavase delruis 

les homens. La 

& 

(B 

5^ 

Subscreve-se para esta Folha à 2^560 /}©- 

trimestre: que Sahirâ âs* terças, quintas, c 5a6 

^ bacios. 

—— 

Porto Alegre 1834: Na Typographia Rio-Granuense : Largo da Praça . 

INTERIOR 

noíFensívotpovo } e com um proceder 

Memorial aos habitantes da Europa sobre a iniqüi- 

dade do Commercio da Escravatura, Publicado pe- 

la religiosa Sociedade de Amigos , vulgarmente cha- 

mados Quakers , na Grau' Bretanha e Irlanda. 

Segunda Ediçao\ Impresso tm Londres 

no armo 1824. 
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(Continuação' do N®. 40.) 

mu mear hec 

H 

bíimes , daquelle 

qae 

ra , moeHtTF Ílies a exce! 

a'; em vez de lhes com 

daquelles prpspectos su 

(o de felicidade terríporai 

Christianirmo : oeio CTTn-w 

hem muitos do seu paiz para 

bar ; para espalhar desolação' etetror perpetar* 

a xn ^ ■ crueldade em íu-as TTíl fo 

Pertendem alguns que a violência qne se lhes N 

; e des-t^imneira fazer que se blaspheme tmo 

de Chr^o entre a gentilidade daqaeílas teri^fs.. 

faz, em os arrancar de seu paiz natal, seja a- 

da com as bençoens do Christiamsmo que ^'V^s^ad- 

qoirí n. Mas a estes responderemos, — Q-üe' o Di- 

vr Fundador da nossa religião'nao compelimos, 

seus ouvdotep,» aceitar a sua doutrina , ou a oberh - 

cer aos^e^tí ^f^rfcxrjr. Os mesmos Judeo^, que fo 

appeliamos para todos 
sente^ 

frpu paiz-aqueile amor,que he iwrrfreh^e r/ nofstrTírr- 

tureza; que podem apreciar o^benruJcjicidades 

a vida" social; -t^ue siibem alivia 

parASTTb^co^fyitre o pai e o filho 

a5^e entre c^martdo e a mulher 

o 

rao' o oLjecto particular clír p^^^cao' do Todo- 

Poderoso, e qué por muitos sJctrRrs hao' sido os en- 

colhidos de Deos , nunca foráo' obrigados a aceitar ( no em annõ c 

as suas doutrinas. Fizerao -se-hes promessas , e i tòs_de piedade 

•a ... V «à. , JL. . ^ * 

a todoí pedimos que attç ^.em o quanto se violão^ 

estes sí-ntimentos com o que 

Continente de África nnra nu# 

agpra se prajic 

) 

quando aqucISe povo as regeiíava o Salvador do 

M uado , ainda mesmo enumerando os seus pecca- 

dos e as suas transgressoens, longe de usar de pt 

r "es 

res ; p 

O 
r\ 

tfü 

i n t uaíe-n - 

soflVedo 

nh os 

obter" 

m çjfrxór e firmeza Ch 

deres obrigatórios, proferiu esta patética lamenta^ lhes o 

/V» .. 

Espalharem , por iodas as formas q^e se 

ecx , info u.. ^^cu^juiorjiiHVoens verdadeiraâ sobre a 

natureza e extensão' do trafico , 'e de uma maneira 

£i í 1 ^ n 11 íl zi LI 11 C 11 K -i l f ZV o - q cr »• r* ZA ^ «í 1 Lfc # I ^ ^ ^ ^ " 

çao ,, Jerusalém, Jerusalém, quantas vezes quiz 

eu ajuntar teus filhos, do modo^que uma galinha re- 

colhe debaixo das azas.os seua pintos, e tu na o' qui- 

zestes." EMe he o nosso Mestre e Senhor, o g^an- 

Cread 

de Chefe da Egreja ChfTstaa'. Os seus exemplos e dlo 

preceito^sac- igualmente obrigatórios parar os seus 

Governos-ChrisUic/s. O _ 

em sua nao' merecida clemência , nog 

tido^ína immediafa recompensa por to- 

i de amor e benevoriencia que praticar- 

Vc 

C I   

rdadeiros discípulos de todos os paizes e de todas • 

as idades. Se seguirmos os seus exemplos e precei- 

tos com a doçura e humanidade com que elle no- 

lo ' " ' '  ^ ^ ^ " 

um premrõ tal valor in- 

ferte 

de. O 

V 

fi^- 

r insinou, seremos, corn o seu-v^vor, felizes agora 

e para o futuro : porem se, invocando o seu nome, 

e ^pp'ellidando-nos seus discípulos, (ainda rnesmo 

JPa 
iemi 

ma i s 

i 

seguirmos o que ensinemos a sua doutrina,) nao 

seu exerr.píw, viõía^nio os seus pTeceitos, á vista da 

queIJes.fá• i nao' tem (assim como nós) participado 

das doutrinas do uvangelho , a nossa sorte futura 

então' seiá .terrível e tremenda. 

Em vèrdade , as naçoens da Europa estão' em 

uma grande divida para com a África. Em vez dç 

promoverem todas as suas rèiaçoem» ccaunerciaes 

uS^e terríveis sofiTrlmentos será sem duvida lífria 

Epreza digna dos nossos incessantes exforeès nao' 

f w 7*?'* 

datii nos pode vir 

^ M ^ 

como pela^sat^f,içj£>lq 

/ 

Efperamos que ninguém sç deí|prma-pá 

que poder em proyeito 

dei que seus exfo 

desta 

>3 nao 

caru 

I 

com a 

eífêito. 

» ou as auaat 

z^iltado 

da 

T que for a sua sitaaeao 

ís, ningqem pode sabèr qual será o re^ 

suas constantes deligeneia* a favor 4i 

Jça e fiumaaidada. 

r 

il 

•4 é 
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zes produzida grande 

> 

E mui 

* . 

encareci 

» C- 

cfa- 

I 

i — 

mente snppücarnoâ a todos aquelíes, 
fl 

possa 

nrm 

que nao percao* íern- 

po. 

ípa éfYi: a' qííai está 

cfeiu id^de e o bem 

z|m occasiao' de advogar uma cau 

adas por Decreto de Abril de 

lidas pelo1 -le 7 deste tnez incluza por cop 

autheHtica: "t) que c 

profund 

ao Inspector 

da Thezouraria da Província do Rio Gran- 

pa 

de do S 
para ntelig e divida 

íhante 

execução'. Thezouro Publico Nacional 

emt 

Se as 
f. 

15 

lidas por 
> s \ ' v w « v /** .>m W 9 ■" . ^ T*r 

guns dos que se em pregão' neste trafico crue!, 

Jhes sugem íamos estas reíiex 

ouai 

al- 

nós 

Nós sentimos, 

>3 as mizerias 

Marco de 1834 

Araújo Vi 
C um p 

Cândido José de 

Porto Alegre 9 de Abril de 1834 

O 

d o. 

■HB > AzevC' 

Está conforme, Antonio José Pedrozo 

que também sois nosíos irmão'», e 

fliuda que encaramos çorn indignação' e horror o 

^ & 4. ^ /'* ■ f* ■«- « T 

1 

4 

de   

Como crentes em um estado fut 

demonstrado a pratica que 

existência de Pagadorias de Tropas 

f>'>8 

de 

<,g<V v o - • — 

Chr!staov,VTfs teniveis conseqüências daqi 

;aes que seguis. Nosso Senho 

sm J disse 
BeniHventurados os mi 

Províncias, determinada por Decr 

de mil oitocentos trinta 

mento que com ei!e baixou 

a 

nas 

e 
d 

de A 

e 

r pond 
do -Governo como 

zericordiosos : poro 

dia 

5; 

5 
que será então' dos que nao' tem mízerVcor- 

dia e sao' cruéis ? Em 

Co 

f . • fL ■ ** S 0 0* 0 0à K ^' »v 

*( p ' fi:nu elle esta aiígusta sentença. 

% , • w '9 

cedida cam Qüft medirdes, vos medirão' tamben a 

V3'ã 
Q 

H© 

çrueldãde, a mizeria, 

- ■'••-valií»bV ? 

I 

de 

que tem levado a 

a, aos iunocenteá 

# .acs 

- tem reprezeníado, muitos Prezidentes e Con 

seliios de' Governo das mesmas Provincias 

e nao' estando ainda appravado pela Assem 

b!ea Geral Legislativa aqueile regulamento 

Ha por bem a Regência em Nome do Impe 

radar, o Si r. D. Pedro ÍL, que ficando aboli 

das as mencionadas PtiLmdoriás. e nòríanti 

t 

^ qá Tasio. e da justiça , ü darnamidade 

t# ^ % i > ir* . v , —- ■ , 

larao u Com me rei o o a Lscravat 

f 

q 

ff-lS3» atl2liç 

uãlqhVik • ■ 

P<> . , ; 

t faiijHi frafic 

sen? efíeíto o sob 

que authorizou o 

emeumbencias dellas a ser exercidas pe 

dito Decreto, na parte 

Rcgiilaniffíto, passem 

Ias iThezoui 
G 

e,xe «5? & 

1 

lados, combina 

d 
respect 

a sua firmeza 

r ^ ^ ^ , .. . • . — , i Prtmnncias. O Brigadeiro Antero José Fer 

trr^o* favçr desta, justa causa : pomo' J ; ~ - - 0 ^ A 

cias difficuídad es que nc^íílrai;em; e 

atestar na proporção 

mero dos de 

o rui- 

(fe Britoi Ministro e Secretario de1 pofa- 

dos Negócios da Guerra o lenha íiUVai 

d 

face daaerra. 

Ôqeir^ 0 Poderoso Author do Uni verso acct 

o pèrip^ da sua extineça©'ja^rJ.çsta ou qua 

' /rij' v ^ oespa- 

chos necessaíns. Pa O) emSete ue f.larço- 

de mil oit<nrt-ii--a5(-e trinta e quatro, decitno 

K. 

a mi^irá preparar-nos para o dia em q 

até se pAr , ^seja seu '1 

idec ido'entre os Pagao'sY "é em to d* a 

ofíen ça ene brio e puros saciiíicios. 

* 
V 

me tir' 

F ranc 

Muniz 

da {ndeqfendencia e do Imp 

:o de Lima e Silva, João' Braulia 

Antero José Ferreira de Bno 

^ Esta coníbrme, João' Mari 

"testá csi 

Jacobina 

forme, Antonio José Pedi 

ASSIGNADO, 

i .1) 

(Por ordem e anínoriãadz do JijuntctTnenlô Artnual da 

dita sociedade, em Londres, a 25 do quinto Mez, 

• • • • ••••••••• 
• • S • 

• # • • • > 
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CORRESPONDÊNCIAS 

Vi inseria no 

7* • 1. •-». 

Snr. Redactoz do Rcho* 

i V v» V 1*0- 

íador Liberal de Sab^di 

ORDENS DO THESOÜRO PUBLICO. pondéncia 

23 do corrente. Cm seu Echo N. 37 huma Côr 

H A « 4 9 0 0 A' à vV» L % í f > $ • Z í \ £ 9 Á * • 

w- a 

o . JQ " t - G. 

Cândido José de^ Arau|p Vianna , Presi 

Trioúnal do Tfesburo Publico Na- 

cTopaHf^eliberou em sessão' do Trihumd 

sobre av;zoláa Secrejtaria de Estado dos N-s.- 

gocios dá Giièrra de Ifídõ corrente, que pe- 1 8,u0' P'#is que 

áa pelo Snr. Sapará em resp 

Felisberto Machado dc C 

!ho Ourique, inserido em outra folha sua N.-SWfe 

Júiha pp.; e pressíndindo das rasoeps tGm que am« 

fu 

Sifr. Sap 

por 
_íi^m q 

y 

Jas Thezdurarias Provinciaes sejao' 

jdas as^ineumuencias queiinhao' sido 

tai £ cargo das PágadoHas de Tropa 

fraze, e o bom conc^ U) de gua-le^; 

.enios, q^ir nao' pos 

1 ^Ic^uencni^íe suj 
9 

pos 

hei 
lhe 

i 

que os patrióticos sentiuieulos da 

%\ rJl 
. J 

Ouriqune sao' assaz conhecidos, e de Cuj 

íie» jqmais se ppde duyidar, que aquella 

B I B L I O T E C À 

DE 

G \^I 
L PERSIGA BORGES FORTES 
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V 
nr. resptfiidencia vem unicamente dirigida pel<? éspir 
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to da p^l^tao1 e da vingança , para. saciar talvez: o- 

diosidades particulares, ou para vomitar a venéno- 

ea artabilis de sua malvadeza, apresentando ao Sr. 

Ourique como Cararnuru , e caracterizando-o de 

pouco constitucional; querendo destarte descon- 

ceitual-lo publicamente na opinião' de seus compa- 

triotas . só por que conserva relaçoens amistosas 

com Pe^-ambuco &c. Na verdade, o Snr. Ouiique 

dá -se surnmamente com Pernambuco e outro , po- 

rem indifferente ás intrigas , ás sizanias, e partidos, 

anhelando exlremozamente o bem estar de seus 

"Oèr^ffladao^s , jamais partilhará as opinioens da 

Redactor do Echo. 

Depois de ler.^ Correspondência Official entre 

os Bnrs. Juiz de Paz do Centro, e Juiz de Direito, 

nao' pude soffrer o rise a vista do Entremez do a- 

leijadinho, que cobrio de louros o seu autor: por 

isso vou a contar o que me acontecia quando anda- 

va n& escolla : todas as vezes que encontrava al- 

gum rapaz mais forte; fugia delie , e ms punha de 

longe a atirar-l 

** * ^ M 

«4 

quellés, quando sejao' opostas a prosperidade de sua 

Patria, á Constituição', e a Liberdade. Doutrinado 

por princípios liberaes , amante do Solo que o vio 

nascer, e firme apologista das instituiçoens que nos 

regem, no Snr. Ouiique superabundao' todavia ou- 

tras qualidades, estimaveis que o fazem só por si re- 

coramendavel na sociedade, O faclo citado pelo 

Snr. Sapará, e publicado na Sentinella N. 271 , hè 

huma evasiva destruída per si mesma, destituída de 

prova e fundamento, e só acreditada por quem nao' 

tem cçilerio : muitas cousas se publicarão^ que nao' 

vinhao' seliadas com o typo da evidencia e veraci- 

dade, e que submetidas a hum exame podiao' ser 

refutadas com clareza , vindo-se ao conhecimento 

da verdadt, e em quanto a isto está o Snr. Ourique 

inteiramente tranqüilo, sem temer remorsos de sua 

consciência , que nunca o aecusarao' de ter feito o 

que nao' devia , pois em acompanhar como Guar- 

o 

tar Academias, sempre o conheci besuntado enf 

unguento basiiicao', ficou embasbacado vendo fin- 

da a comedia com o grac-iolo Entr^^r üo aleija- 

dinho, e esperando o resuít?rdo das pedradas, ou de- 

nuncias dadas contra o Snr. Juiz 

Juiz de Direito, em vingança deüe , responder co 

mo Cidadao' Brasileiro, e livre. ÇJ iêm pensaria qud" 

em hum Governo Constitucional, e depois do DÍS' 

7 de Abril , ainda haveria aristocracia no Brasil ! ? ' 

Quando se desenganarao' os aris-1dcrafas,'e""de20 

rados Brasileiros, q^e o antigóx'Úeínotísmoe 

de rOanChar maia o solo Brasileiro ! f Òuanc/P^^^3^ 

das Nacionaes ao Juiz de Paz , obrou o:qne lhe 

cumpria como Cidadao' Brazileiro, e livr^-e pre- 

ucheu' hum dever de sua cbrigaçao ^-lenclò por 

te o patriotismo que o anima , persuadindo4e 

haver feito hum serviço cm abono da justiça o da 

LeirçJ^i^ p^fcf^^^ique corno homem errar, vis- 

to que o erro lie ir.herente condição', 

se o Snr. Sapará be v e r d a e Brasileiro, e 

patriota, o Snr. Ourique também se preza de o sei,' 

e foi o paíristiárno quem o conduzio. Eu Snr. Ré-, 

1 

fim se convencerão' os ÍVborios> arisféícratas cíu 

ÁmcrH? da Liberdade ja mais sera ancada ^1° 

Terra dfShfáUta Cruz I ! ! Alerta , Compatr^cfrsd»* 

vres, hetvhí nossa união', que depende a ^i^Tefi- 

-cidade, poírtpnto reunidos debaixo Ho estandaçíe-da 

Constrtüiça^' reformada, e mf fj 5 V5'á; a d 

míVB guerra de morte aos retrógrados ^ee a ris toe ra 

tas, que maqumao^ escravBar-nò^ de hôvo. Sou StT^ 

RedactOâ-, seurapado Leitor, 

O Conslilucionah 

o m 

mas 

Úr 

f % v f J . ^ i ' ' # / 

Tenha a bondade daríiiiía lugar na sua' 

dactor, que conheço perfeitamente ao Sr. Ourique 

d 

Oi 

. 

que 0 hei cómrmimeado immensas vezes , e que es5 

tou plenamente convencido, e ao facto do ècu fibe- 

raíismo, do seu amor a sacro-santa Liberdade, ehle 

. 1 

tua indubitavel e decidida adhezao' a nova ordem 
« . » JL jX _ _ 14 %* ■ ' ^ 

fc. ' • V m Jr K C 7 l 

de coisas, nao' pude conter-me nos limites cia in- 

differença a vista da correspondência do $nr# Sa- 

qüifôtfu;ág,-adecerá seu ^íTóctuoso IJ-a 

« J l' e 

'jDomingos Crescendo de Carvalho* 

I ea-e t v ^ 

V 

pará , em que o 

V 

r 

com o épiiheto de cara 

/Z/m. Snr. LourenooJnnibr de Castro, 

Uagoarao' 17 Agosto de i 8;| 

. -. . .  : ^ 

% 

Me há s-írprehendulora de V, Mce. de 19- 

de Julho ultimo na qual a severa ter recebi- 

   gtíwo , do huma rain^;ldír28 tfé-Junho , pela qual, 

i+aca. Queira , Snr. Reclactor fazer-me o obséquio i vejo estar V. TOÍce. completamente enat^ ^ 

dH dar publicidade a estas maal colocadas linhas r 1 do, pois esta he a prinie^r^qué tenho anon 

rnuru , Epitheto qt^e nao' merece o Snr. Ourique, 

nem c;SnÂ Sapará1,' porque elle só pe0rfeice aos in; 

" Rdijas,<4Mndignos escravos do Pedro Pa- 

r 

i 

ai puuiiuiuduc; a esteio iidi ihíií^s ? 

apezar de nao' hirem a^fbadas com elegantes 
ra 

s e sublime erudição'/ sro ménos tratei corn^a 

cuTleza detinhas ideas defender ao Snr. Ourique 

^DOIS 

-(Tirigir-l^,.^ espero q^pelo seu Jornal 

faça publica , ^ue já tnaig Tecebeo noticia 

na pine,itt" d,. «peito ao. .e«, .enliment..'p- 1 JWJM. 0<Mrf«i.TO * 

hJ«.l'^5Uei»ít1do.llio doe e.t. b. . primeira e j tenho apren^do a obídecep,; lltóÇieaáf^l) 

" >»r . aim> . r. I T f O ^ rk O m PI í I a/I d EU-n o i^  U1 

7 

r 

r 

vltimn vez-queafbspondo ífl^onf. Sapará, que por 

Lsoana dafçse ao^trabalho de 

quem he 

te,) e como Cidada^"Sra«ile|rd^só perlcnç? J 

vei 

a sagrada causa do' 1^-1 7 d| Abril,"e nap 7 

, ítO 

' a- 

Ç> Iac9gni'o. 

- íÃ- 

partidos daquelles queTazem oposição' <k> 

TI tf m - ^ "A _«. ^ 

carademente ,a estes princípios que tao 

gravados em minha alma. Entre tanto apro 

r» 

5 

* 

írf 

pedras, sempre gritando, que elle 

era muito fraco. Ainda que esta historia seja insig^ 

nificante ; me parece com tudo vir a pelo : por- 

que, quando o Publico esperava ver rebatidos corfTl^- 

erudíçao', e talento pelo Snr. Juiz de Direito "os 

Officios do Snr. Juiz de Paz que lon^e de frequen 

\ 

J 

§ 

1 ^ 

jmm 

i 
r 

V 
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N 
4 

Ecim 

í ALEGRENSE 

veito 

nao 

•tr «/r - r por devolver ra 

V. Mce. os tres números do seu Jornal, como 

bem para que confroYTie a minha assis- 

  • % • % o 

•tí 

ALFAN 

natura, com a que diz, tem em 

Deus Guard 

Servid 

V. M 
por ruuitos 

pód 

Gmeros despoclmd 

Alfândega desta Cidade 

Domingos Crescendo de Carvalho 

Io2 Pe?sas de Pa 

w25 ditas Pie 

dia 13 de Agosto de 

Francisco Ferreira de Almeida 

BARRA- DESTA PROVÍNCIA 

'Ernbarcaç oens 

224 ditas d 

5 ditas d 

13 ditas d 

5 ditas d 

Riscados, 

Sarjas de Laa^ 

1 

B 

que 
ahi 

f ada em 23 de Agosto. 

Semana 145 Pe 

75 Dúzias de Chalés de Chita 

entradas 

Santa Catharina, Pataxo Nova 

91 Chap 

79 ditei 
Chil 

Era 

M. Ma 

15 Dúzias de S 

dos. B 

-<> ooulart- 5 dias, Car^a Sai. e M 

Suma ca S. Manoel 

.. .   

M 

(u ,,,ves,- 24 dias, Sa!, Fasendas, e 17 E 

i í á ti í h n r i r» t\ f ** i.  11^ • ■ • 

J 

105 Pessi 

4o dita 

G 

Li 

í 

\ 

ataxo Amer. E 

M 

d 

^/IflRÍ 

NÚNCIOS 

n 

Rip-dq Janeiro, Pataxo Prudente M. Fi 

ajre 
s 

t''. 

O abaixo assigaado Solicitador de cau 

dos Andifonns desta Cidade faz sciente 

I 

va# • # 

respeitaval publ 

♦ • • • # ♦ 
• • • 

ll 

>> V 

d i v- 

% 
U \ 

é m • 

RADAS N ESTE PORTO 

/ \ 

D 

\ 

A 

nome 

dianf( 

ricano, 

ros Pa 

que por haver outro 

C5 

Joa d 

c 

kj 

boi 

Ame 

juntamente convida a seus ca 

J 

que sequ 

utiüsar de seu 

FáUx^Na 
Augusto 

4 " 

"PíTtaxò N 

Suma ca : 

Dia 29. 

Bah 

pr-estimo, o queirao' procurar na casa d 

5d 
—Prrj-namh 

lima 

Nora Esh'i4a 

Rio de J 

pold-iao 

caza do Cidadao' Gr 

pela parte do 

protesta 
mesmo 

Pataxo N. So 

D 

dade 

30. 

Pataxo N 

D 1 de 

Rro de Janeiro. 

seus patiicios emeumpr 

Leu- 

sp a 

hé\ 

níb 

Foctina-.N-. Alegria —Santa Calha 

obrigaçoens do seu oíncio. Porto Ale 

30 de Agosto de 1834 

■áajiijttl iMMijr •. 

rípnn/y Américo 

Ui 

l\ 

-^v 

m ) 

l 
Boliv 

T 

Cláudio JoséthíAlmeida Cruz, comoPro 

4 •• é 

m 

• # • 

curador de D. Const 
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